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Obesidade e a utilização do pronto-socorro

Já virou lugar comum falar sobre a necessidade de se buscar e cultivar bons hábitos de saúde. Até
porque os dados sobre a situação do brasileiro são alarmantes. Como apontamos, a cada 6
beneficiários de planos de saúde, 1 é obeso. De acordo com o Vigitel Saúde Suplementar, em 2016,
17,7% dos brasileiros com plano de saúde eram obesos, ou seja, apresentaram índice de massa
corporal (IMC) igual ou superior a 30kg/m².

A média do brasileiro é ainda pior. Dados do Ministério da Saúde mostram que 18,9% da população
acima de 18 anos nas capitais brasileiras é obesa. O percentual é 60,2% maior que o obtido na
primeira vez que o trabalho foi realizado, em 2006, quando essa parcela era de 11,8%.

Em todo o mundo, a obesidade é uma das principais causas de morte e está relacionada a uma
variedade de comorbidades. Além disso, a obesidade pode resultar em até 30% mais gastos com
saúde do que em pacientes não obesos. Embora exista uma ampla literatura médico-econômica
sobre os custos da obesidade, há poucas descrições na literatura sobre a utilização específica de
recursos do Pronto-Socorro (PS).

Sendo assim, o trabalho “Obesity and emergency care in the French CONSTANCES cohort”
(Obesidade e atendimento de emergência numa coorte populacional) publicado na 22º edição do
Boletim Científico avaliou e comparou as taxas de visitas de emergência da população obesa
(Índice de Massa Corporal - IMC ≥ 30kg/m²) em relação aos participantes com peso normal, levando
em consideração comorbidades e situações socioeconômicas.

Utilizou-se uma coorte epidemiológica francesa denominada “CONSTANCES”, uma amostra
aleatoriamente selecionada de adultos franceses. Foram incluídos 21.035 participantes com peso
normal e 5.003 obesos. O estudo concluiu que os participantes obesos visitaram o pronto-socorro
com mais frequência do que os participantes com peso normal com uma taxa de 30,5% contra
26,7% entre os homens e 30,3% ante 24,4% entre as mulheres.

Portanto, pode-se, de fato, apontar uma relação direta entre a obesidade e a utilização de recursos
de cuidados de emergência, aumentando ainda mais em casos de obesidade severa. Sendo assim,
esse aumento da população obesa no Brasil de 60,2% em 12 anos impacta diretamente nos
desafios dos setores de saúde, que já buscam alternativas para lidar com a maior longevidade e,
consequentemente, aumento de comorbidades da população, entre outros fatores.

Má alimentação, pouca atividade física e sedentarismo são fatores determinantes para excesso de
peso e obesidade, em conjunto com outros hábitos de vida e consumo. Portanto, é cada vez mais
clara a necessidade de políticas e ações voltadas para maior conscientização de diferentes
populações sobre as consequências do estilo de vida.

Fonte: IESS, em 21.08.2018.
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